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ENSAIANDO ENCONTROS ENTRE 
PSICANÁLISE E MITOLOGIA GREGA


			UMA APRESENTAÇÃO


			Para estudarmos a mitologia grega, temos as fontes literárias, que sobrevivem ao longo dos séculos, e as fontes arqueológicas, que trouxeram muitas informações sobre a cultura grega. Contudo, tais fontes, por mais fundamentais que sejam, “não falam por si só, nem são tão claras quanto podem parecer”1. Portanto, é igualmente necessário recorrermos também aos estudiosos de diferentes áreas do conhecimento que se debruçaram sobre a mitologia grega e procuraram entendê-la desde diferentes vértices, pois estabeleceram princípios interpretativos e de análise que nos permitem aprofundar nossos estudos e vislumbrar possibilidades, visando compreender o humano.


			E essa busca por compreender o humano requer que nos aproximemos de diferentes modos das produções humanas, sendo uma delas os mitos, cuja riqueza simbólica os mantem presentes nas culturas de todos os tempos e não se esgota2, perpetuando-se ao longo da história, como no caso específico que tratamos aqui: os mitos gregos nas versões épica e trágica. Como afirma Migliavacca, “aquilo que o mito conta é mito. Mas aquilo que o mito ensina não é mito. É realidade humana”3, acrescentando que, “apesar de sua aparência fantástica, ele toca em questões reais e até vitais”4.


			Inúmeros são os autores de fora do âmbito psicanalítico que enfatizam a importância da construção mítica para o desenvolvimento da humanidade em seu processo civilizatório, como destacam Bachelard, Brandão, Campbell, Eliade, Grimal e Vernant5. No campo da Psicanálise, já em Freud é possível verificar o quanto a mitologia, e particularmente a grega, foi fonte de inspiração e de suporte para a construção de vários conceitos fundamentais no arcabouço teórico psicanalítico. Freud destacou a riqueza simbólica dos mitos e de sua importância para compreender as vivências humanas, constituindo-se num campo de investigação do psiquismo.6


			Embora os mitos em geral, independentemente da cultura, ou da localização geográfica, ou do período histórico em que surgiram, apresentem expressiva riqueza simbólica, como já indicamos, aqui nos deteremos na mitologia grega, ou, melhor dizendo, em alguns mitos gregos, para exercitarmos tanto a nossa busca de compreensão de aspectos humanos quanto no que se refere ao esforço de aproximação de dois campos tão distintos como a psicanálise e a mitologia.


			Nessa tentativa de exercício compreensivo e de aproximação entre a psicanálise e a mitologia grega, procuramos criar condições de encontro dos elementos oriundos de cada uma delas, que partiram inicialmente de associações de ideias oriundas do contato com as fontes, estabelecendo progressivamente discussões e análises, delineando assim o curso de cada texto aqui apresentado. Ao construir esse processo, entendemos que “a escrita é um dos lugares do ensaio”7.


			Consultando alguns dicionários da língua portuguesa, como Ferreira8, podemos constatar que ensaio significa experiência, exame, estudo, tentativa, treino. Já na sua forma verbal, ensaiar diz respeito a experimentar algo, pôr em prática, treinar, exercitar, e tem como sinônimos, entre outros, analisar, praticar, explicar, tentar, discorrer, discutir. E foi por essa perspectiva que nossos textos foram constituindo-se progressivamente como lugares de ensaio, até a forma final que aqui apresentamos nos capítulos a seguir.


			Prof. Dr. Paulo José da Costa


			Organizador
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UMA CONTRIBUIÇÃO MITOLÓGICA PARA PENSAR A MUDANÇA CATASTRÓFICA NO PSIQUISMO9


			Angélica Calaresi Wolff
Paulo José da Costa


			Introdução


			W. R. Bion compreendeu que verdadeiras mudanças internas poderiam ser sentidas como violação radical das leis da lógica pessoal instituída, subvertendo a ordem do funcionamento psíquico de maneira tão turbulenta e brusca, que registraria no psiquismo o perigo e o sentimento de dor10. Partindo desta ideia, o autor cunhou a expressão ‘mudança catastrófica’ para explicar o processo de erupção psíquica equivalente aos grandes acontecimentos e desastres da vida que incidem sobre o psiquismo como estado de catástrofe11.


			A partir do trabalho clínico, algumas interrogações convidam a pensar acerca de bloqueios ao conhecimento das verdades penosas da vida, e por isso julgamos relevante estudar as contribuições que Bion apresentou a respeito das resistências que se organizam também diante das experiências de mudança e conhecimento, para compreender etapas difíceis no processo analítico. Então, propusemo-nos a investigar neste trabalho o significado do processo de mudança catastrófica e problematizar a interface desse processo psíquico com o saber mítico acerca do desenvolvimento mental. Dispusemo-nos a escutar o saber mítico expresso nas narrativas dos mitos Prometeu e Pandora, na versão de Hesíodo12, procurando encontrar algumas matrizes invariantes e atemporais da mente humana sobre a turbulência do crescimento mental.


			Partimos do pressuposto que a mentalidade grega expressa nos mitos e o saber psicanalítico comungam a concepção de que o Homem precisou buscar conhecer a si mesmo para estar no mundo de uma maneira melhor. Também conjecturamos ser possível que as narrativas dos mitos indicados possam ser tomadas, para efeitos desta discussão, como um continuum que parte do primeiro desdobrando-se até o segundo, de Prometeu a Pandora. Tal continuidade, sabemos, é um artifício metafórico que adotamos como uma hipótese que permite pensar que ela possa expressar um movimento como se construísse um percurso de pensamento representando o dramático processo de conhecimento da realidade humana, encenando o dilema paradoxal e catastrófico da mente de buscar e/ou recusar a mudança.


			Para Bion13, o pensamento mítico é entendido como um modelo no gradiente de compreensão e conhecimento do psiquismo sobre si mesmo e sobre o mundo, representando um tipo de pensamento transitivo e provisório contendo conteúdos hipotéticos e incógnitas em busca de desenvolvimento. Seguindo essa trilha, empregamos os mitos indicados como modelos para pensar sobre a mudança catastrófica no psiquismo. A atividade de pensar, na proposição bioniana, representa tanto a capacidade da mente de produzir novos pensamentos quanto à qualidade emocional de empregá-los.


			A mudança catastrófica


			A noção de mudança catastrófica articula em seu significado muitas das contribuições originais de Bion acerca do modelo de funcionamento mental e pode ser compreendida a partir do desenvolvimento da capacidade de pensar.


			Incógnita ↔ capacidade de pensar


			Segundo Bion14, a pulsão de vida é inseparável da epistemofilia, de modo que conhecer é vital para a mente. Ele examinou a função do pensar como impelido pelo motor da busca do conhecimento, para além do princípio do prazer, centrando o conflito entre a necessidade por conhecer e o medo de descobrir. Nessa compreensão, a pulsão epistemofílica exerce força sobre o psiquismo num gradiente dinâmico entre conhecer o objeto externo e conhecer a si. Assim, a mente se desenvolve num complexo esforço para pensar as novas experiências emocionais15.


			No modelo bioniano a origem primordial do aparelho de pensar se dá no contato com a realidade sentida como misteriosa, enigmática e incognoscível, isto é, a realidade apresenta a incógnita como uma tarefa para a gênese do pensamento e traz mobilidade psíquica. A partir dela, funda-se o processo infinito de desenvolvimento e expansão do universo mental. O autor aprofundou-se no exame de que a capacidade de pensar acerca da realidade penosa da vida humana está imbricada no processo de crescimento mental16.


			Nessa perspectiva, Bion17 ressaltava que um funcionamento mental que experimenta a realidade como uma ameaça ao seu ordenamento psíquico onipotente ataca não só o pensamento e o objeto, bem como ataca o próprio aparelho de pensar. Desse modo, o autor18 propôs que o psiquismo pode corroer, pela ação da inveja, as próprias bases do desenvolvimento mental. Evita sofrer o contato não só com os objetos, mas com a realidade que se apresenta a partir do contato com estes, faz a mente ser rudimentar, hospedando partículas protomentais sem representação; constrói um aparelho de pensar deficitário tanto para reger o contato com a realidade externa quanto para examinar as próprias tensões do mundo interno19.


			Segundo Bion20, o espaço mental é incognoscível. Por isso empregou modelos de relação entre continente e conteúdo para figurar o funcionamento psíquico, elegendo os pensamentos como produto possível da qualidade dessa relação. Na metáfora bioniana utilizada para investigar a gênese e a evolução do pensamento, os estados mentais podem estabelecer entre si uma relação dinâmica de cópula criativa e/ou união estéril dentro do aparelho mental21.


			A ideia nova transportando uma incógnita


			O pensamento, para constituir-se como tal, veicula uma ideia ou um sentido novo, incognoscível, que pela natureza desconhecida e original abriga, junto com o sentido, a coexistência de potência criativa e potência destrutiva. A capacidade de pensar a incógnita possibilita aprender com a experiência e conhecer-se22. Assim, uma ideia nova busca um espaço mental para ocupar, mas seu status estrangeiro impele uma reorganização das ideias já conhecidas pela mente. É justamente o tipo de reorganização realizada que determinará o desenvolvimento da ideia nova, ou irá combatê-la, por expulsão ou por reclusão, mantendo o status conhecido23.


			Nesse sentido, Bion24 explicou que um conteúdo fica à procura de um continente que o consiga pensar e comunicá-lo. O crescimento mental só acontece se a ausência do indizível for suportada e não permitir que um conhecimento falso ocupe esse lugar. A expressão indizível vincula-se à ideia de que a realidade é em si muito mais do que é possível representar na mente. Nesse contexto, talvez fosse possível pensar a mudança catastrófica como uma metáfora de negociação da mente para pensar o impensável. Para Bion25, o conhecimento da realidade intrapsíquica se dá somente a partir do encontro com as experiências indizíveis, que contidas pela mente se expressam de diferentes modos, inclusive na arte, nos mitos e, por vezes, na ciência. O inominável também procura se expressar nos sonhos dos homens de todos os tempos.


			A ideia nova e a incógnita tumultuando o psiquismo


			O processo de mudança catastrófica é um estado de tensão entre o continente mental e a ideia nova, apresentando para a realidade psíquica a possibilidade de vitalidade e crescimento mental, embora experimentado como risco às fronteiras da sanidade. Bion26 explicitou que a mudança catastrófica é composta tanto por forças psicóticas que rechaçam as transformações criativas quanto por forças criativas que buscam por transformações e desenvolvimento.


			No seu modelo de mente, Bion27 concebeu a mudança catastrófica como uma crise, que pode ser contida transformando o conteúdo e a personalidade, pode ser comprimida deformando o conteúdo e obstruindo a personalidade, e pode ser incontida fazendo transbordar os conteúdos da personalidade. Assim, o processo de mudança catastrófica não pode deixar de ser entendido sob o vértice das transformações dos conteúdos de pensamento e dos continentes no espaço mental. A mudança psíquica é o resultado da qualidade dos produtos metabolizados pelas transformações.


			Bion28 afirmou ainda que o processo de mudança catastrófica corresponde a um estado psíquico eruptivo, que pode emergir a partir da própria experiência analítica. Representa desorganização e ameaça de aniquilamento mental, em que a subversão da ordem, a violência e a invariância seriam características que iriam compor o processo de mudança sentida como catástrofe.


			O autor investigou que, na dimensão do aparelho de pensar, a apreensão do que era até então desconhecido é possivelmente sentida como a subversão do ordenamento psíquico, o que pode desencadear uma reação de violência, aliciada pelos objetos internos ostensivos à mudança29. Sob esse ponto de vista, aludindo sobre o componente violento da mudança, Bion insistiu sobre a força psíquica necessária para confrontar as “forças assassinas”30 do antipensamento, e, embora tal estado eruptivo represente um risco, constitui-se em uma realidade “inseparável do crescimento mental”31.


			Entende-se que Bion32, por referir-se à mudança catastrófica como um trabalho de transformação mental a serviço do desenvolvimento, apresente-a como uma “esperança de uma [possível] nova ordem para o caos”33. Nesse sentido, embora o processo de mudança catastrófica seja, em parte, repudiado, ele também apresenta uma possibilidade de renovação do arranjo mental existente. Lisondo34 e Granel et al.35 conjecturaram a respeito da esperança como um artífice necessário para a tolerância à frustração na construção e desenvolvimento da mente.


			Segundo Meltzer, a mudança catastrófica seria “o protótipo da angústia no modelo bioniano de mente, e podemos ver que a angústia catastrófica esconde-se por trás de todas as angústias menores”36. Com linguagem mítica, pode-se metaforizar que essa angústia seria o Caos, como espaço vazio primordial, que preenche e separa o Éter e a Terra, e de onde brota o universo, inclusive o das angústias. Sob esse prisma, a natureza, a história dos homens, o corpo biológico e a mente humana perpetuam-se entre momentos de estabilidade e momentos de caos37.


			Correlacionando com a compreensão bioniana de que o processo de mudança catastrófica não inspira um sentido único e progressivo, Gampel comentou que, mesmo que cada centelha de mudança convide a mente a ignorar ou falsear, é o medo do caos a mola propulsora de criação tanto na realidade intrapsíquica quanto no mundo da ciência; e pensar a mudança catastrófica como uma metamorfose mental está em conceber que “a essência de todo começo é uma mutação”38.


			Segundo Rezende39, o vértice inovador focalizado por Bion foi como a mente experimenta emocionalmente a incógnita sobre se haverá reorganização posterior e como vive a incerteza de suportar o estado caótico da mudança catastrófica. Nesse contexto, em uma versão mítica da personalidade, pode-se pensar que o enigma da Esfinge seria: “quem desce tão fundo terá a possibilidade de voltar?”40 Ainda conforme o mesmo autor, o termo cata-strofe constitui-se numa herança dos gregos advinda do contexto do teatro, quando representava para o público o anúncio de mudança de cena na narrativa, isto é, significando uma nova estrofe. A expressão comporta, desde então, um sentido de que o que vem adiante é visto como diferente, original, e, às vezes, trágico. Conforme Dias, a expressão catástrofe também denota, para o grego, “revolução, fim lastimoso, desgraça”41. Para o latim, “mudança de fortuna (boa ou má), desenlace, desfecho (no término de um poema ou de uma composição teatral)”42.


			A noção de cesura parece entrecruzar a de mudança catastrófica. Seria possível conjecturar que o processo de mudança catastrófica contempla também a experiência de cesura, como um lugar de trânsito entre um pensamento conhecido para outro desconhecido, ou entre um funcionamento mental para outro funcionamento novo43. Pressupõe-se que o autor compreendeu que o lugar da incógnita é uma cesura, de onde nasce o pensamento. Entretanto, enquanto Sor e Gazzano ressaltaram que “‘cesura’ não é sinônimo de ‘mudança catastrófica’”44, Lisondo, definiu a cesura como a “matriz da mudança catastrófica”45.


			A partir de Bion46, também compreendemos que a mudança catastrófica pode ser apreendida como uma vivência de tumulto emocional decorrido do encontro tempestivo entre o conteúdo de uma ideia nova, incognoscível, e o continente mental. Ou, em outra versão, como o encontro violento de um conteúdo incognoscível com outros cognoscíveis, organizados defensivamente, experimentando como catástrofe a mudança no continente mental. À primeira vista, recorre na mente que teria sido melhor evitar o encontro, mas já que a experiência de encontro eruptivo se realizou, então parece ser necessário pensar “como tornar proveitoso um mau negócio”47, isto é, como transformar uma realidade penosa em suportável e até compensatória. Bion48 discutiu ainda que a incógnita, como conteúdo desorganizado e desorganizador, é, ao mesmo tempo, fonte de descoberta. Baseando-se na busca psicanalítica de amor às verdades, incitou a conhecer a experiência emocional de turbulência psíquica, ao invés de mascarar ou inibi-la49.


			É possível compreender a mudança catastrófica como uma “mudança de vértice”50 de percepção ou na acuidade da percepção de um objeto, o que possibilita dar outra representação ao que estava inscrito psiquicamente51, como um processo que intensifica a aproximação com a realidade psíquica e permite a aquisição de uma nova bagagem simbólica52. Mas a criação de um novo estado é consequência da interação criativa com a catástrofe53.


			Mudança catastrófica e crescimento mental


			A mudança catastrófica seria como uma engrenagem que impõe movimento no curso do crescimento mental54, com possibilidades infinitas, porque surge a partir do desconhecido, seguindo em direção ao desconhecido, num caminho infindável de transformações55. Desse modo, podemos arguir que uma mudança catastrófica engatilha-se na mente diante da possibilidade de descortinar o enredo da existência humana e suas cesuras56, isto é, um estado de caos psíquico pode emergir quanto às incertezas da realidade e sobre a natureza obscura da origem, do percurso e do destino humano.


			O crescimento mental, por apresentar um estado psíquico inédito e incognoscível, tal como um novo nascimento, pode ser sentido em versão oposta à de possibilidade de desenvolvimento, como estado de regressão e insanidade. Bion57 discute que a mente teme e resiste à dor do crescimento psíquico porque experimenta a experiência de nascimento em contiguidade com a experiência de morte. Para ele não existiria nascimento separado do dramático processo de morte do estado antigo das coisas. Com veemência problematizou: “será possível que exista algum crescimento sem resistência?”58.


			O autor argumentou sobre a necessidade fundamental de discriminar o aprender a partir da experiência, que modifica aquele que aprende, e o aprender sobre a experiência, que apenas acumula e registra saberes59. Em outras palavras, saber sobre corresponderia a um conhecimento parcial da realidade, destituído de emoção, podendo articular mecanismos de defesa obstrutivos à possibilidade de conhecer a realidade, tais como a onisciência, a onipotência e a prepotência60. Conhecer, por sua vez, implica aprender com a experiência emocional, atribuindo às emoções a sede do crescimento mental. Nas palavras de Meltzer61, o processo de mudança catastrófica representaria de fato essa possibilidade de transformar algo sabido em emocionalmente conhecido.


			Em vista desse exame, conforme Bion62, é a violência das defesas psicoticamente organizadas que inibe a confrontação com as verdades penosas. Segundo ele, artimanhas psicóticas empregadas para negar ou distorcer a realidade não são exclusivas de quadros clinicamente patológicos. Nesse sentido, os mecanismos de defesa são variações no grau de falsificação da realidade, determinados pela acuidade mental no exame de contato com as experiências na vida63. Considerando o grau de falsificação que a personalidade opera diante da realidade, o autor preocupou-se em discriminar a “capacidade de existir” da “qualidade da existência”64.


			Conhecer o universo psíquico e a realidade material pode ser muitas vezes uma experiência tão desprazerosa e insuportável que a mente arqueia de maneira a falsear a percepção, seja onipotentemente ignorando, seja evadindo-se do contato, ou ainda idealizando. Assim sendo, seria possível formular que o estado mental comprimido, temeroso ou inerte, leva a um exame psíquico míope ou estrábico65, que cega parcialmente à apreensão da realidade. Ataca a vinculação entre a emoção e o sentido atribuído pela capacidade de pensar66, ataca a mente e a própria experiência. Distorcer um vértice desconhecido de percepção da realidade em um embargo de sentido conhecido, num propósito defensivo de preferir confirmar compreensões enferrujadas a evitar dor mental, foi descrito por Bion67 como reversão de perspectiva onde a mente não comporta a fluidez da visão binocular68; ao contrário, inverte, absolutiza ou estreita o vértice de sentido e a possibilidade de compreensão, favorecendo a imobilidade mental, opondo-se ao processo de mudança catastrófica.


			Bion69 sustentou que uma dor suportada e transformada excita a mente em sua expansão de conhecimento, pois a mudança catastrófica exige que a mente seja capaz de tolerar as dores de crescimento70. A capacidade de pensar torna a frustração capaz de ser suportada, de modo que, em uma experiência penosa, “a tolerância à dor de reconhecer sua existência continuada, estando isso condicionado à capacidade de permanecer curioso acerca do significado do fenômeno ao reconhecer que esse pode não ter significado”71, pode organizar o viver. Embora a tendência a falsear a realidade seja comum à natureza humana, o resultado da privação da verdade é a inanição psíquica72.


			De Prometeu a Pandora: um percurso para pensar a mudança catastrófica no psiquismo


			O mito grego de Prometeu representou um marco de civilização e humanização, constituindo-se de relevância cultural para a história de constituição da subjetividade do homem ocidental73.


			Segundo a narrativa de Hesíodo74, o titã Prometeu desafiou Zeus, em favor dos homens, ao opor-se à ordem divina de deixar a raça humana sucumbir até a extinção. Prometeu roubou o fogo de Zeus e o entregou aos mortais. Zeus então enviou um castigo: a mulher Pandora, como um presente para Epimeteu, irmão de Prometeu. Quando abriu o jarro que portava, essa mulher revelou aos homens os dramas profundos da existência: a velhice, as doenças, a consciência da mortalidade, a inveja, a loucura, os vícios, as dores, as paixões, o suor, a geração de filhos, o trabalho... E curiosamente, conta o mito, restou ao fundo desse mesmo jarro a expectação, ou a esperança, segundo algumas traduções. Lafer75 prioriza o emprego do termo expectação porque este corresponderia melhor ao sentido ambíguo de espera, implicado na expressão original Elpís.


			Assim, o percurso mítico de Prometeu a Pandora conta que o conhecer e transformar-se é uma experiência sofrida para os homens, pois confronta a humanidade com a consciência ambivalente acerca não só das condições de sobrevivência, como com a qualidade da existência humana76. No vértice de análise deste estudo, a narrativa hesiódica abordaria a consciência de que, além do instinto para existir, o homem precisa conhecer para desenvolver melhores condições de vida. Mas que esse mesmo conhecimento também repercute em mudanças e exige a capacidade de lidar com os sofrimentos da vida.


			No referido enredo mítico, os homens estavam vulneráveis à extinção e, podemos dizer, viviam em estado de deterioração psíquica. Percebiam o mundo de maneira estreita e obnubilada. Desconheciam a realidade da velhice, da morte, dos sofrimentos e prazeres humanos. Aos deuses cabia a posse da capacidade de pensar, discernir e escolher. Os homens, sem a posse do fogo, poderiam ilustrar o estado de cegueira mental do psiquismo como limitadora da realidade externa e interna. Propomos pensar que a qualidade de vínculo estabelecida, entre Zeus e o estado inerte dos homens diante da realidade, metaforiza a parte primitiva da personalidade, funcionando resistente à dor mental apresentada pela mudança catastrófica, representando tanto a manifestação da arrogância e moralidade quanto o automatismo psíquico77. O funcionamento de interdição mental estabelecido pelos deuses aos homens pode servir para compreender as manobras psicóticas, discutidas por Bion78, empregadas por parte da mente para sucumbir o homem ao seu destino e cegá-lo da responsabilidade sobre sua existência.


			Prometeu opõe-se ao funcionamento engessado e servil da parte dos homens para com o pensamento instituído pelos deuses. No esforço de Prometeu de mobilizar-se para superar o estado limitado de vida dos humanos, sobrepondo a força da mudança à restrição ou à morte psíquica dos homens, figura, na perspectiva deste estudo, a noção de mudança catastrófica. A narrativa de Prometeu com seu desdobramento na história de Pandora poderia ilustrar o processo de transformação no modelo de mente organizado. O fogo pode ser concebido como metáfora da ideia nova. Por meio da sua função titânica de portar e conter o fogo, como uma ideia incognoscível, Prometeu anunciaria a possibilidade de crescimento mental para a humanidade, mesmo sob o risco da catástrofe e da loucura. Subverte a ordem do mundo mítico estabelecida entre os deuses e os mortais e transporta a violência contida na energia do fogo, conservando a invariância desse elemento divino dentro da condição de existência dos homens.


			O fogo da vida, como energia mental, faz transitar de um estado conhecido para um estado desconhecido da mente; uma realidade obscura torna-se percebida e processa elementos indigestos para a mente em conteúdos nutrícios. Nesse sentido, o fogo também seria fonte de vida para a humanidade, por apresentar um facho de luz na escuridão da consciência humana acerca da realidade79. Por meio do fogo, Prometeu tirou os homens da inércia psíquica e revelou a condição efêmera, vulnerável, limitada da vida como verdade de ser humano. O saber mítico parece pré-conceber que só se pode pensar sobre a morte quando se conhece a vida. E só se pode conhecer a vida quando se descobriu a realidade da morte.


			Se essa narrativa mítica de Prometeu a Pandora é proposta como modelo para pensar a mudança catastrófica, a força da experiência de cesura pode ser figurada ainda pela fissura na relação entre o estado antigo e o estado novo entre os deuses e os homens, bem como pelo espaço que separa o pensamento entre o antes e o depois do surgimento do jarro de Pandora. Propusemo-nos conjecturar que o nascimento psíquico do homem, como apresentada na versão grega, acontece a partir da mudança vivenciada como catastrófica, pela desordem no mundo dos deuses (o conhecido instituído) e pelo contato com a condição inexorável sobre o mundo dos homens (a realidade incognoscível). O fogo é uma energia potencialmente perigosa, volátil, entre a transformação e a destruição. Esse elemento, assim compreendido, parece aproximar-se das ideias sobre o termo catástrofe, tal como empregou Bion, para tratar o paradoxo de crescimento e de colapso contido na experiência de mudança pelo psiquismo.


			A história mítica de Prometeu a Pandora demarcaria, então, o modelo de compreensão de parte da mente para a qual o poder potente de conhecer dos homens é diferente do poder onipotente de prever e controlar dos deuses. Seria possível pensar neste material que, por meio do par de Prometeu com Pandora, a humanidade pôde transformar um saber retido pelos deuses em emocionalmente conhecido pelos homens. Com o fogo, os homens não controlam absolutamente a realidade e nem alcançam a imortalidade, mas passam a conhecer a intensidade de ser mortal. No mesmo sentido, o conhecimento construído pela mudança psíquica oferece tão somente a transformação da condição humana diante da realidade. Assim, tal como do mito de Prometeu à revelação dos conteúdos do jarro de Pandora estariam para a evolução da humanidade, o processo de mudança catastrófica estaria para o crescimento mental. A mudança catastrófica passa a ser compreendida como propulsora da evolução de ser humano, regida a partir da experiência emocional de renúncia do controle onipotente, onisciente e prepotente da vida psíquica. Isso torna o homem livre e responsável pela condição de sua existência e lhe impõe a possibilidade ilimitada de conhecer e crescer.


			O jarro-continente de Pandora tem em seu interior conteúdos misteriosos para a raça humana. Ele gesta, contém e pare realidades na mente dos homens; talvez por isso são unívoca e reversamente percebidas, no mito, como males. A concepção de roubo e castigo presente no enredo também foi apresentada de forma destrutiva, contando uma versão unívoca e, aqui, na presente análise, reversamente percebida. Acredita-se que a mente comunica, por meio da versão mítica, o trabalho no psiquismo, do pensamento embrionário buscando conhecer a verdade do mundo dos homens, ao passo em que se defende da dor mental eliciada pelas mudanças, restringindo a percepção para um vértice moral da realidade e obstruindo o vértice científico e epistemofílico. Ainda que pela via do castigo, os deuses confrontaram a humanidade com a dependência de que, para existir, precisam conhecer. O anúncio das verdades é concebido como distribuição dos males, sob a égide no funcionamento mental da crença primitiva de que o que não é percebido não existe, ou é onipotentemente anulado. Seria possível conjecturar que, tal como na mudança catastrófica, essa cena mítica ilustra os ataques invejosos da mente contra as próprias percepções.


			Essa narrativa mítica versa ainda sobre o poder e a violência como forças que colocam em marcha a própria mudança. São forças que caracterizam não somente Zeus, mas também Prometeu. Apreende-se assim que Prometeu foi, paradoxalmente, compassivo aos homens e arrogante para com os deuses, o que permite pensar sobre a violência contida em sua atitude de transgressão, subversão da ordem e mudança da realidade. A partir dessa expressão figurativa, clarifica-se que a mudança catastrófica no psiquismo, vivida com magnitude emocional, acontece pelo encontro turbulento entre a violência da defesa e a violência da transformação. Nessa direção de análise, da mesma forma que Bion80 questionou sobre se existe nascimento sem morte, é possível duvidar sobre se no psiquismo há a possibilidade de ocorrer mudança sem transgressão, catastroficamente sentida.


			É interessante destacar que, além dos conteúdos revelados como males, Pandora também apresentou à humanidade a expectação81. Em vista do controle onipotente, a expectação constitui-se num atributo dispensável aos deuses. Já no mundo dos humanos, ela surge com sentido ambíguo, que denotaria a espera, tão boa quanto má. Aludiria, ao mesmo tempo, dor da dúvida anunciada, como também presume confiança em um porvir transformador e bom. Entendemos o termo expectação a partir do sentido correlacionado com a capacidade de tolerar incertezas, destacado por Bion como necessária ao processo de conhecimento emocional, aproximando a noção de expectação da “experiência de oscilação entre ‘paciência’ e ‘segurança’”, concernida por Bion82 como imbricada no caminho turbulento das transformações.


			Assim, a narrativa mítica de Prometeu a Pandora serviria de metáfora para entender o trânsito de vários níveis de pensamentos sobre a mudança psíquica dentro da realidade da mente, no duro trabalho pelo crescimento, privilegiando a perspectiva de transformação, mais do que a perspectiva de reconciliação.


			Considerações finais


			Na perspectiva deste artigo, os mitos representariam modelos para compreender as experiências emocionais, pois tais narrativas míticas, por expressarem dramas humanos e conteúdos incognoscíveis universais, serviriam como fontes férteis de inspirações/perguntas e conhecimentos/modelos para a psicanálise. O conhecimento psicanalítico sempre buscou investigar acerca do sofrimento humano, e neste estudo abordamos que a realidade incognoscível é sofrida para a mente humana por apresentar cesuras e incitar transformações, não existindo atalhos para a experiência de crescimento mental que evite turbulências e que desvie do caminho de mudanças.


			Partindo dessa compreensão, discutimos o entendimento de que, por meio da linguagem mítica, o psiquismo procura uma forma de expressar o conflito entre o medo do colapso em face das verdades penosas e dos desejos de conhecer e crescer. Os mitos do paraíso, de Édipo, da Torre de Babel, do cemitério de Ur, para Bion83, e o de Prometeu e de Pandora, na hipótese deste estudo, parecem contar que, para a parte da mente resistente à mudança, a curiosidade representa um crime e merece cegueira, confusão e castigo.


			Assim, este trabalho, inspirado no modelo de mente bioniano, discutiu a necessidade de conhecer as verdades penosas da vida, inferindo que essa concepção pode ser pensada por meio do saber mítico. Pretendeu-se cogitar que, no modelo de pensamento presente na mítica de Prometeu a Pandora, prevaleceu aos ditames psicóticos e opressivos a centelha evolutiva dos homens, e apresentou a crença no desenvolvimento da própria mente humana. E pensando na clínica psicanalítica, destaca-se a necessidade de estarmos atentos à proposta sorrateira que por vezes se apresenta na experiência do par analítico de evitar a mudança catastrófica, suscitando a importância de se examinar sobre a qualidade das transformações que esse par constrói entre as mentes, durante as sessões e no percurso da análise: se está para conhecer ou entravar, para pensar, parasitar ou esterilizar.


			É um convite a pensar se está prevalecendo (intrapsiquicamente, na mente, e interpsiquicamente, no consultório) uma qualidade de relação necessária para produzir um crescimento mútuo e um estado mental fértil de conhecimento. Ou, se estamos, ora onipotentemente impondo desejos de crescimento e ora cegos de resistências. Nesse sentido, esse estudo também permitiu aludir sobre as figuras da mitologia como modelos para pensar a função do analista e do par analítico. Concebendo que o trabalho clínico não evita o sofrimento e nem protege da realidade, os personagens de Prometeu e Pandora parecem oferecer figurabilidade ao estado de mente necessário na atividade analítica, conforme frisou Bion84: para ser capaz de conter emoções incipientes, dispersas e desconhecidas que surgem na sala de análise, até ser capaz de nomear e transformar em ideias novas é necessário transitar por turbulências psíquicas vivenciadas no campo analítico e suportar, na mente, a incerteza de desastre mental até que se veja maturar os primeiros passos do crescimento.


			Por fim, conhecer as vicissitudes do processo de mudança catastrófica, clinicamente aponta o desafio do par analítico, em SER capaz de compadecer e transgredir (às barricadas psicóticas), para suportar os momentos da análise sentidos como catástrofes, organizando as fantasias de destroços e transformando em elementos para construção de novos sentidos.
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O QUE EXISTIA ANTES DOS MITOS?
Psicanálise e mitologia grega revisitadas


			Lazslo Antonio Ávila


			O inconsciente é essa porção mítica de nossa mente, a partir da qual brotam incessantemente a força viva que nos habita e as figurações que nascem dela. Assolados por essas pulsões misteriosas, que em contato com nossa psique geram as representações com as quais pensamos nós mesmos e pensamos o mundo, vamos vivendo uma vida incessantemente mutável, porque continuamente criada. Somos, cada um de nós, uma história. Uma história viva, em contínua transfiguração. Somos iguais ao mito.


			É da seguinte forma que o grande mitólogo contemporâneo, Mircea Eliade, apresenta a relação entre a função mítica e a autorrepresentação dos homens: “O mito conta uma história sagrada; ele relata um acontecimento ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso do ‘princípio’”85.


			Para o pensador romeno, o pensar mítico está na origem de todos os processos culturais fundamentais, seja qual for a cultura da qual se trate. O mito estaria, assim, nos próprios fundamentos de cada sociedade e, muito especialmente, nas chamadas sociedades tradicionais, em que o mito permanece uma força viva, ativa e manifesta nas incontáveis manifestações culturais, específicas para cada povo:


			Os mitos descrevem as diversas e muitas vezes dramáticas, irrupções do sagrado (ou do sobrenatural) no Mundo. É essa irrupção do sagrado que realmente fundamenta o Mundo e o converte no que é hoje. E mais: é em razão das intervenções dos Entes Sobrenaturais que o homem é o que é hoje, um ser mortal, sexuado e cultural.86
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